
• 

' 

• 

ANNO XXXll ( 11.• da série) NUMERO 559 

Semanario re,ublicano independante, defensor dos interesses deste concelbo-(Fandado em 1886) 
Director, propriet. e administrador-José da Silva Vieira. Editor-Manoel Joaquim de Boaventura. Com1.os:ç"o e imp.-Typ. Espozendeuse- -Espozende 

ASSIGNATURA Anno, sem estampilha 1 ,s 200 rs.-- ·u 11 ero avulsc 40 rs.- 'i 1· ANNUNC!.OS: l.i'lha, 011 e p. e'~ liiiho • 40 r-.-Com-u1Jicacoo ou re~lames (sec~J.o 
(PA'GAMENTO ADHNTADO) Com e~tampilha iii36o rs.-·Hrazil, (;\foeda fone) 2~500 r<. SECCÁO rOMP€TENTE. 60 ts.-Imµo,;to do scllo.(cada ~uh~i_c.) 10 ":-Os a~sign. lem25•1 

• l{edacção e adminislraç~o-Rua Veiga Beirão, 7 a 9 -Espozende. 11 de de<conto . .\n:mnc1am-se todasª' ouras htemnas e sc:ent1hca~ mediante um exemplar. 

O agaroento dos annuncios é feito adeantadamente no acto da entrega do o iginal. Annuncios :ln!'uaes, contr.1cto e>pecial. Os ori;;inaes não publicados nfo se restituem. 
p ·-V-.~~ ............ ~. 

A ORDEM PUBLICA 
E 

OS BOAT()S 
t;,..s ultiO).as disposiçôli:s sob11e a i OJpr:cQsa são 

de car:acte11 terI)pOr:élt:tio 
······ ···· ···-··················-""····· ······-·······-··· • ··-· ·-•4 

EQtt:tevista do ·~eculo• con.J o n1io.i.str-o do 
iI]tet:tiOrt 

Fomos hontem ao gabinete d1) mm1..,t1·1) dl) interior 
com o p1·opo!'ilo não só de sabermos com ex:.tid0o 11 que lrn, 
que de longe oo de perto ju-.;tifique th bon.to" co1Tentes--e 
que se intensificam de dia p:u·a dia-mas.t:1n1bem p·11·a 011-

\'Ít' do SI'. Machado dos Santos o que ele JUigasse oportuno 
dizei' sobre o momenLo atual e acri>e de desuricnla'.:iio que an -
da a esboi;ar~se! · 

Ao nosso pedido d'n ma ent1·evista, o minist!'o do in
terior respondeu amavelmente: 

-Tenho sernpre muito praze1· em recf-lber um rn
presentante da imprensa, e n'esle momento :,t1bretud1l, em 
que todus nó,; temos interesse em que 11 pniz sniba o que tem. 
direito a sabei· e á impi·ensa C'lbe a irnpo1:innte e p:1triotica 
míssil.o de acalmar as paixões e de levar o pniz a ter confi
ança em si prnprio, para qne possn, com se!'erndade, encn
rar o futuro. 

-E' tanta a nossa urgencfn em tr::itnr do" :1~suntos 
que cá nos tt·ouxernrn que antec1padam.::nte p1~dirn11s a v. 

~ e.'\.n nos desobrigue dos Iognres eomun - increntes a e!'-.tns 
entrevista" o que se digne d1zer-1111:-. 'preci,,;arnente :-;e está 
tranquilo sobre n situciçào. 

-Abs•dutamente trnnquilo. A ntmo-.f~rn moral que 
envoh·e o governo permite-me ter Qon!iança. Uma contra
revolução precisava do nrnbiento proprin e 11:10 é no mo
mento em que toda a genle se seute dulorosamenre impre<>
sionnda pelo apuramento da nefa:-ta p11li1ica d1is governos 
transatos> que só nos t1·ouxe desastres militares, ec()n11rni
cos e financeiros, que es'le ·1rnbier1te se podiê'\ crear. 

•Ü que o publico conhece j{t do~ relat(1rio" sobre. [is 

~: 1 1 Neste mundo terá paz 
UJJ i E no outro a salvação. 

·----·- ! 13 
- 1 TRADIÇOES POPULARES E DIALE- Senh<Jra da Conceiçüo, 

i Sois formosa e esclarecido, 
CTO DE PENEDONO 1 i\lãe de Deus e rainha da ,·ida: 

12 

Tüo alta vae a lua 
L'omo o sol as meio dia, 
:\!ais alta me a Senhora, 
Quando paro o ceu subia, 
i\Iagdalena atrás della 
Alcançá-la não podia. 
Quando a chegou a alcançar, 
Jú ella tinha parido. 
Tanta pobreza lá encontrou, 
Que nem um cueirinho lá tinha; 
Lançou a5 müos á cabeça, 
Rasgou um veu que tinha 
Em quatro, que embrulharia. 
Desceu um anjo do ccu, 
Panos de ouro trazia, 
Elle tornou a subir ao ceu 
Cantar allcluia. 
S. .! osé lhe procurou: 
-J\ parida como ficou? 
-.\ parida ficou boa 

• ::\um leito d'ouro 
Forrado de prata fina. 
quem esta oração dissc~r 
Onze vezes na procissão, 

.. 

· Fonte da consolação 
1 Senhora, dae-me a mãe, 
1 i\1uito pobre e entristecida: 
: Do ceu divino sacrario, 
; :\linha \'1rI:;cm do Rosario, 
Meu fiel defensor, · 
Em todo o tempo do mundo 
\'ale;-mc sempre Senhor. " 

Lt 
· :\linhas mrLOs mólho, 
· :\1tnha cara lavo, 

l 
l:ara dar gostos á \'irge111 
E penas ao peccado. 

! l 5 , ' 
:\Ieus pcs ponho no chão, 
Mmha alma vae em guia, 
Valha-me o anjo da guarda 
E a Virgem I\laria. 

16 ' 
Nesta cama me deitei 
Com a lembrança da morte: 
O inferno é tãf) fOrte ... 

1 

Chamei pela Virgem :.faria, 
Que é uma bclla companhia. 

campanhas d'r\.frica e o que vae conhecendo sobre contas d11 
::.aco e n miseria a que o t'eduzil'arn lev<vn-no ti nrto .·e dei
xar a1T1\st:u· de 11ov0 pela propag Hl'Ü dis"iulvenle que tor
nou passivei o 14 de Maio. 

-~fas que valor· pn.rece a. v, ex.ª que po'3sam ter os 
b_natos inc'AS"-rtOtes sobre a!Lernçiio de ol'dem publica? 

-O vai• 1r que teem todos os boatos. A ordem está asse
gurada pelas medidas preve~tiva<> que o governo tem tomado e 
garantida por e~sa atmo~ferl1 moral de que eu lhe falei já. O 
que é preá'o é nüo dai· curso a esse" boatos, cuja nulidad'e 
se pode ob..;erva1· nas notas oficio~as do meu minister:o. Os 
adve!'sarios da situn1~i\o, rninori·:1. inlim·i de portuguezes, ten· 
tam por· esse tnPio pertu t•ba1· a vida. nacional; outl'Os que 

· nito se dizendo aclvel'sal'Íl)s nntes apresentuodn-se como a
migos, :lJudam a propnla1· esses boatos, 0:1 mira de engran· 
dece1·em os :-ens ~erviços e as~im justi!foa1· a legitimidade 
das suas orelençõe~ 

•Eu c;1nheçn o v~ilor dos boatos e o valor d' esses ami· 
gos e pol'·isso lhe posso a!frm~1· que, pelo meu minis.terio, 
se nüo 1:ometerá uma só violencin. que possa ter o c·\rÇtcter 
de uma per-..eguiçii.o poliLic<l, se bem que ni11gue1n terá o di! 
1·e110 de duvidar de que me o:\o deixarei a1Tastar por u.ma 
piednde ~oentin, nos casos em que tenha de µunir. fü)atos! 
é o recu1·so elos impotentes . 

--Sabe v. ex.ª qual :1 impre .... sftc, que no publico pro
duziram as porta1·ias recentes que dizem respeito á impren-- •• 
sn? 

~ -Sei. Pet tence-me a ~ua autnrin. Corno sabe, o ~er
viço de segurança pu blie::i. per-tenee :-io rninistcwin d,) intet·io1· 
em s1LUnt;~LO nol'rnal e só quando us c11·c1rnstan~ias forçam 
a concentrai' em uma só mão todos elementos de disciplina 
e 01"dem de que um governo dispõe e que o ministerio do in
terior desnp.ueee, como desaparecem os da guerra, mal'i
nbn e linanç:1s para cederem o Ioga!' ao Qomando da divisão 
do exel'cito. 

(( E::-.sa.s portarias foram pul:>licadas como medidas de 
ordem preventiva, pnra não ter que sujeitar a imprensa nem 
:'.l vexatol'ia ceo:-:ur·a previa, nem á onerosa apreensão oe jor
naes, nem 1e1· que cometer violeocia.'-que tod:i a. vida com-

Quantos se deitam sãos Com~ graça da Divindade 
E amanhecem finados? Seja o divino Espirito Santo, 
.-\ssim serei eu por meus peccados. Nossa Senhora me cubra 
Se isto for e me tal acontecer, Com seu divino manto. 
Confessado e sacramentado 1 Se cu bem coberto für, 
Na vossa santissima fé quero morrer. Não terei medo nem temor, 

17 
Em baixo vem Jesus Chisto, 
Com a sua santn solidão, 
'rraz S. Pedro, S. Paulo e S. João 
Todos á mesa comendo pão. 
1\ndae cft, filhos mcns, 
Que \'OS quero conf-.:s~ar. 
E úmai~hã commungar; 
:\leu corpinho vos hei de dar, 
Proximo como sangue de real. 
Quem esta ornção disser 
'l'rcs vezes ao deitar, 
Terá (=e tiver) tantos peccados 
Como areas o mar, 
O campo de flores, 
O ceu de estrellas, 
Tudo N. Senhor lh'ha-clc perdoar. 

18 

Ó meu Deus, deitar me quern, 
:\1inha alma vos entrego: 
SL: dormir cmbalac-me, 
Se morrer allumiae-mc ' 
Com as quatorze candcas 

1 

Da SS. Trindade. 
Com Deus me deito, 

1 Nem das cousas que mau for 
\ Em tanto seit z•alor. 

1 19 
i Casa santa de Roma (1) 
• Estâ' urna carta de S. ?\Ianocl, 

Que do ceLl escrita, 
De Deus assinada, 
Representa as cinco chagas 
De N. S: Jesus Chri5to pela manhã, 
O meu amor pelo meio dia. 

20 

i Estando eu á minha porta 
1 Com tres horas de serão, 
l Passou alli Nossa Senhora 
' Com ramo d'ouro na mão; 

Perli-lhe uma foll1inha, 
Ella disse-me que não, 
Eu lha tornei a pedir, 
Elia me deu um cordão. 

e O' beato Santo Antonio, 
i Benze-me este cordão, 
1 Oue me deu N. Senhora 1 .~ • 
/ Ao andar da procissão. 

j 2 I 



bati. Bem sei, por dolorosa 
experiencia, que outros re
cursos se empregavam em 
tempos. Fui uma das victimas 
d'esses recursos e por isso, e 
pelos meus princípios, eu seria 
incapaz de os adoptar. Peço
lhe que transmita isto aos nu 
merosos leitores do seu jor
nal: inimigo da •formiga bran 
ca., eu não consentirei que 
se organise uma formiga p1·e· 
ta. .,,. 

=Perfeitamente. Mas v. 
ex.ª não julga uma indiscre
çào perguntar-lhe se tenciona 
modificar em qualquer coisa 
as disposições d'essas pol'ta
rias? 

-Não julgo. Antes tenho 
o maior prazer em Hie dizer 
que essas disposições são de 
ca1·acter tempornrio, salvl) o 
que diz respeito ás restrições 
impostas por motivo da guer-
ra. 

l ·t 1 · l ')Ot' Falh:\eimendo geral, como é assunto que, ia 111m o rcc amar a 1 
mbora combihadn entre to- todos os espozendenses;- 1 'a ultima terça-feira, falle-

dos os membros do governo, a construçúu du edificio do ccu nesta villa, depois de pro
mai~ directame~t~ cab~ ao sr. matadouro com 0 neces- Jnngados sofrimentos, sepultan
pres1dente do mrn1ster10, abs- ,· . ~hc•decendo do-se bontem, a sr.ª Antonia Pe-
tenho-me de satisfazer a sua sai 10 aceIO e u. . . · '1 •t · l e te 

d 
l reira ,,, o, a. mJ:s vu garm n 

legitima curiosidade. Só lhe di- já êl. to OS OS pnnclp·I
0
os ( a conhecida pela «Carcercira )) , viu-

go q_ue, para tomar parte_ nn bygiene moderna:-. a- va, de 6 5 ano.::> de ed1dc, sogr.1 
movimento de ~~zembro .1 rr~- j~ll'dinament.o dos d1J1S ~ar· do snr. João de \'ilbs Bo:is PJes, 
puz duas cond1?oes: amnistia o·os pritH.:i·iaes cl'e~ta Yila. negociante, a quem enviamos o 
?era! e gar:~ntia de :-ib"?lu~::i ~ que muito concorreu pa- nosso cartão de sentidos pesa-
rndependencra do podei· JUd1- ] l . t ffeJ"ll· mes. 
cial Como vê, J.á ntw é pou- ra O em 1C escuneu o t'> e ' I) · 1 

t l n a sua a ma. 
eº· . -e o aLerro e errap aua- ·-----

' -----··· E. a fechnr a ent1·evistn, o·gem da arouida rnarginal, 
sr. Mach~ dos Santos, ni_n- 'ihra (IUC Leaetki ~ u larga 
da nos afll'fnou a conv1~çno rnent8 as pequenas cQns
de qu~ e~sas duns med1dn...; t'. - ~. r oxisleu~es (Jllü 
cnnstitui1·ãn a base mnis soli- 1 ucçoe. cl 1 • • ". t ' i· l 
da do reo-imen e dn." 11berda- por Yezes eram lll\'ll .. l lt a::-; 
des pubflcas. pelas cheias.- . 

Como estas, Yar1as 011-

GAMARA MUNICIPAL tras que n~ mencionare-
mos porq e ocupam um 

E t
------

1
. lo()'ar de inferioridade em 

.·ifA.R·~~- ~-191 'f 

( R etardada ) 

Para Matosinhos seguiu a 
ex.ma ~nr.ª D. Beatriz F1·an
ciscn da Silva, ilustrada prn
fes~ora o[icial d'aqui, a go~1) 
de fel'ias. 

Que tenha fesU\8 alegl'es 
si'io os nossos ardentés de:.;;e-
J () ~; . 

:..iS amos a tJoucos e ws n1 - - , · r 
1

.::> clei· ,-., i•e "Ç .. lü ll'lü SO i_l::-\ ( 1 v ~ --Se não l'eceassemos a- da posse da actual Gama- n ,e .<- . · _l • 

busar t.1a bondade de v. ex.3, .. E"' · _ _ t xamos mur:.1eradas, mas 

-A pa1·c11 fe1·;:t não me 
quer. A b'.'ndo1rn-me aos pra
zeres da juventude e ... e eu 
avant, nn' dizei· do presado 
amigo Monte Casal. 

lh i. La. pois o rnomen o o- . J t d 1 ,: , o·i"lll 
peJguntai·- e-111amos o que portuno para (lizermos a- so ire t1 

1 
o aos ( u1. ·º· ~· · 

pensa sobre as eleições, sobre .
1 

lt . ::i des meilwramerJtos imcia~ 
as medidas que ten?i?na pro- (u1 o qL~e f n0ssu .cu ~ pe- dos e que s~io hoje uma 
mbulgar pe

1
J_o. seu mm1ste

1
r10 e a venta( e 1~0~ 1mp;)e, e consotm:ora i)l'Onie8sa pa-

Para fazei· bem, estamos 
prornp10 .... n:vi? 

o re a po 1t1ca em gera . 1·101Ten ura conlmuara uw . . 
N,. b d o ra tod<1s os (111e teem [JLL - ao a usa na ª· ato proYeitoso estimulo para . · ·' · -

Um Rb1·aç1) do amigo. 

eleitoral ha de ser liberrirno e t 1 i'lºd i goado pela s11a reahsarao. - _ a ac ua eL 11 ate. ._ . , 
ha de realisar-se tao ~ed o li' f" ·t . _ _ . Refenmo-mo a ave-
q uanto as circunstancia~ o d ac os que unp

5
oern nida de Goios e á cai1ali-

oerml.tam. Tenho o maior pelos resultados bene icos - d . · 1
0 

Pou 
S--ti.-19~8 

O finadu D. Carlos I de s·lç·ao as 'tcruas u , -~mpenho em obte1· rapidamen- qne tradusem. quandu rea- .e e. e 0 - Pol'tugal dispend1a. an~tial-
te a sanção oficial do paiz á li~ados a t<)H t'lO e (1ll8 1 O. _ l mente a fabulosa yuant1ll de 

l - d d b ..., ' , ' , Nao pode haYer ( uas 20·000qi_OO h· ·utos revo uçao e ezem ro. marcam um ponto tle par- . . _ , . w em c a1 . . 
, Pelo meu ministerio, com . • ,. . 01nrnoes Rohn-i ri s enrn l i bS Muda r fita: outr·0::, go-

o auxilio de funciollarips ze- tu~~ª. para mturos empi·e- e iucomparaveis vautagen~ vernos p~1· 00asiüo. d~) ~eu 
losos e distintíssimos, que er1thmentos. . . lt· t , de t::'leS ol)l":lS rein~do d1s1rnnd1am ms1gnifi-

D' t d ' l esu an e::i e, '- ( ._ 
Possue, conto fazer a regula- es c~s, est.acarenws . . . , olaino-~ )at'" canfr,imas s<1mas em lautos 

l d . . . e pm isso ap ... "' I " . b d 
mentaçào do jogo, a reforma p

1
ara ionra do 11mmc1p1~ e 0 natriutismu da actual ve- Jfaotn~·e.., a º'' 0 ~ ~u~teei~tatoudaª 

da policia e a reforma do co- 1 a sua passa a gerencia, t' _ . , , . _ i. lWm1gn e pagava a e. . < -

digo administrativo... t ' l i·t• . rearao certcs ele que e ... a mn tudo com uma r1d1cula-
p d . d 1 a rec~os t'ucçao to ~l t ic10 ._c-abet·a' l1clnr·a1· os C1)rnpro- , , o ena v. ex:ª ar-nos a - d t } l l t . "' na ... 

guns topicos d'essas refol'Crws? 0 l'l Jtma e e e ouas as · ·"'OS d·i anterior Nós ao 1e1·mos conheci-
-Oportunamente nno repartirões publica~. obras im:s::i ' r - • mento desta· vet'dades que 

lh'as negarei. Quanta á politi- de Ufgeute necessidade 8 () fti~G.~OmatiSmO se teem provado, 0•-lO fi~;t

Desça cruz do ceu á terra 
E se deite ao par de mim: 
Jesus crucificado, 
Filho da Virgem :\faria, 
Guardae-nos vós esta noite 
E ámanhã por todo o dia: 
Senão leite dé trovã, 
Que é leite de maldição. 
Meu corpo não seja preso 
E a minha alma perdida 
E meu sangue derramado,• • 
Jesus; Ave Maria. 

22 

Ando hoje neste dia 
Com o sentido em Deus 
E na Virgem .t\Iaria, 
E nos doze Apostolos e seus irmãos 
Que me levem nas suas mãos. 
Nas armas de S. Jorge 
Quero ir armado, 
P'ra que não seja preso nem detido, 
:-<em minha face envergonhada 
Nem de noite nem de dia 
A Jesus, :\\'e ~ar· . 

23 
Santo Emílio 5e vestiu, 
Suas mãos lavou, 
Se abo~oou e calçou, 
Com Jesus Christo s'cncontrou. 

\'. Elle lhe <lissc:-Tu, Emilio onde vac ? 

--Eu. Senhor. comvosco vou. 
-Tu commigo nao irás, 
Tu na serra ficarás 
A guardar as trevoadas 
Que sobre nós andam armadas. 
J\Ianda-as p'ráquelle l,mceirinlto 
vnde não ha pão nern vinho, 
Nem gallinhas a cantar, 
Nem porquinhos a guinchar, 
Nem meninos a chorar: 
Só lá estn. uma serpen te 
Com \'inte e cinco filhos , 
E não tem nada que lhes dar. 

24 
Anjo Custodio, 
Cordeiro na cruz; 
Verbo di\·ino, 
Salve-me Jesus. 

(Co:1tinúa) 

mos cnmv •Ü Cávado•, isto :\nnca engana. Não pod e lia- l 
ver du\·1da eorn respeito a esra é, sem fala; antes pe o cnn-
dolornsbsiina enferuiidade qua11- trario, fa.lnrnos muiLO e ne~ 
cto ella chega. Apesar de.,, la do- .;;ei se até demos saltos ep1-
ença ser d;1s que _afetam_ tod<:' o létieos ... 
sistema a i:;n_a man1fe~taçao prrn.- · -Vimos aqui ha dias os 
cipal é nas .inntas, que se to1 · J . V · 1 A, 
oétm inílarnadas e rnnnelhas, e ~rs. os_e asq Ull1 ll>~ l °!ªº~ 
são a séde dA agudissi111as d~ do Fana e Antún10 \ ilas
res. Seja qual fo~· a sua origP.m . Boas que viel'am confeyen
o 1nelhor, re:11e~10 que pode ofe- ciar em ~ss-Jntos que dizem 
rer:er·1:>e aos soired ~ires rt_n Beu- . , .t) ao Espozende Spo1·t 
rnatisrno é a «Salsaparnlha çlo iespei < 

Dr. Aver». I<:ste preparado con- Club. _ 
tPm ·numa for111a concentrada 130:1 vontade nao falrn .. 
os in!.:recliP. 11tes quP rnArlicos ha- - Vindi' de goso de férn1s, 
beis e ele longa t: xµ ·rieucia téu1 já 8~ encontra entre nós t• 
a('hado_rnuis eflcazes na l'llr~1 do ex.m' Seuhora D. Beat1·iz 
reumat1sn10, gota. nevralgld, e . I ~·i . ·1 , 1 .. dn 
11féeç.ões arialogas. A Sab11pa1ri- Francisca e a .0 .1 v.i, l u~- 1 a '" 
lha cio Dr. Ay t:H' lein curarlo ou- protes:-:ora 11hc1al da Escola 

________ ... tr-0,,; e curar-vos-á 1ainbe111.. misLa d'aqui. 
lllostração Porto- Ven,la nas boas farmacias e -Frio e drnva abunda 

gueza 
Oesla µuulicação compram

se os ílllllleros ao, 71., '73, 
97. Quem o:; tiver e queira 
veudel-os pode di-rigir-se a e:-
tª rcdaçihl onde se compram. ... 

,, 

Úl'O!fa; fo;;. nesta.., n:\l"<l"ell"' é bom pat•a 
Prepara.la pelo Dt . .T. C. Aye1· . t' o ' . 

& C.ª Louuell, Mass U. S . . 1. a ngl'1cult.nra ~ pa~·n ° noss~ 
Depositarias yel'ues James bum amigo l• el':'e1ra que ai.e 

Casseis ~- C.•1 ~iwc_essore~ -~pua. se ·\trapnl ha na \'anda do ma · 
Motisinho da Silveira, 8.J-l arta. la bicho. C. 

-· .. ·-------

• 
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.... .\.mulher deve E nfinal de contas, mnitissi- mara se húo de r alisar : Jl1o~de E"pc ·, rnle: 
aprender mo simples e pouco dispe11d10 l 1 , I 

A coser. 
A cosinhar. 
A ser ama vel. 
A ser obediente. 
A ler liHOS uteis. 
A levantar-se cedo. 
A fugir da ociosidade, 
A guardar um segredo. 
A evitar a besbilhotice. 
A ser graciosa e alei.,'Te. 
A dominar o seu genio. 
A ser muito indulgente. 
A ser a alegria da ca.sa. 
A cuidar bem dos filhos. 
A convencer pela meiguice. 
A não falar antes de tempo. 
A ser a poesia e a Hor <lo lar. 
A não ser demasiado ciumenta. 
A não andar sempre pelas lojas. 
A tratar de tornar-se agra<lavel. 
A ter um~ grande bondade de coração. 
A ser o apoio e a força .do ser marido. 
_\. despos'lr um homem pelo seu merito. 
A ser corajosa em todas as circunstancias. 
A saber que o um da existencia é o aperfei

so conservar ou restituir ao sa11- ~empre pe as i .{ rnras do, F<lÇO .__aliei' r1ue estará 
gue o seu vigor, rnantn os !ler· ilia, tompçando a primeiro 

1 
alierto por e .. paro de 30 

vos em bom estado. As Pil~11 as em 1 de :\hril e a .. :e~·unda dias a romePHi' no dia 2 ele 
Pink, tornadas a pr<>posito, • • 
principalmente, nas mudanças em 1 d é 1 TOY mhro: con- 1j;lrieiro pro:i1110 o cofre do 
de estaçào,-desempenham bel- forme dder1nina o art. '' 17 rnnni< . .:i1iiu fJara o (lagamen-
li~sirnamen te essa tarefa. Estas ')') ~ 
piluhs rege!lerarn o ~a11gue, au- da lei ll.

0 ü2 I de /,.,.') de .'ll• Ynluntario da eontrihui-
grne11tallflo-lhe a p!rcentnge1u Ju11 110 1fo Hl!U. !r:<1o nnmicipa! diretta rela-
de !Zlobnlos ,· .. rmel!rns, n-'tem- p t e· ' • · l I ') !7 

~ .. a: a cons ar se ai!. ·ou . LI''ª < o ano t e. . ~· L , na perarn os nen·os e dao aos 01·-
~anisrnus fatiga~los novo \ico. o pl'eseute e outros de e- · tesou!'aria do concelho em 
força e resi.:;Leucia. As Pilutas Q'Ual teor 11os lug::lres do todo. os dias uteis desdQ 
Pink não preü·rnrn de uenh11rn 1 
regirnen espe1.:ial. costume. ,~:s 1•! ás'17hora~, poclén-

As Pilnlas Pink esteio ci venda Caniara ·\fu11i1·ipal Je do a 2. a pl'esta~~:lO se:· p:-t-
em todas as pliarmacias lelo pre- Ji;spozemlr:, 2 de j<.tlt'Íl'O de <ra eru julho. 
ço de 800 reis a·caixa, ·lf>'iOU fS. H) 18 E" r e:" lt. (J ,,t 1° E > h " 
as G caixos. Deposito geral: .!. /> ; • • ll, 'O~<.! :i.ll0 U~LO pata que C egU.; ao 
Bastos ó e.a, Phamiach. e Di·0· 1 d A11tw1da .\J ireu, chefe da conhe1..'.l:.i1 'l]ÜJ de todo.·' 
~al'ia L~enin_snla 1" ruri ,t iignsta ... 'ecreLaria 11 suhscl'evi. t rnandei t)assar est.i 1 que a-
:JO a .fo. Lzsboa. -.Sttb .tlgente no , , 1 • t , ' 

__ _,,_ ____ ... Po1·to: A.nto11io Rolfrigues dti O Pi'esidente l h.·adu ~era nos logares 
Ualendario ~g~a, e 11~ff.º de s. Domingos, E1·11esto E. <le l~m·ia 1 mai~s' pnlJlic~s 11;) coc?tume. 

çoamento. 

lngl?z:~·d~pp~~,:. ~;ce~~~:.,R!::~ ~ !~ 1)- ~( -~J-- -\ , ---- - ! )lnni;i';:~lt8 ~
1

~ ~~po~~~}~é~ 
lindo calendario de p:irede para A N j~ U \ (~ 1 Ü S "' L ! j ' , 2 7 de Dezembro de '1917. 
i9i8 que muito agradecemos, de- ·E J • d l 
sejando áquella em preza muitas - -- :\'. 0 2 l 1 ~u osé 1\ngnst.o 'A -
prosperidades nu novo anno. d l Alexandre Ile11riquos .' .. 1~~1~lê:, ,Ahrt>t:; :hrf1e d~ sT~-

~· Agra ec1n1ento Torres, hacllarel em ni-:t.:llJÍ<lllcl, ohz_esuüsc1e,1. 
itens e Pat1•ãa reito e JH'esidente da Co- i . . O P,~1·os1dcn~e, 

Sob a nossa banca de trabalho F · t L 
temos os numeras 65 e 6G do se- Os aliaixr1 assig·narlos, rnissüo Exet'uliYa da Ca-: 1

!'Hlll10 ,~.omen lllO ou-
manario religioso que ha dois an- esnosa, tilll1 is e genrns, rnara <e E-.;pozende: j rewo · . 
nos se vem publicando semanal- v,_:em por e~te meio, na Faz saber que as ses-1 Acaba ele ser pnbllcado: 

mente na f1eguezia de Belinho impussibiliclade d2 0 fazei' sôes ordinarias desta. Co-, L\PONTmP:ros SOBRE 
deste concelho, os uumeros rece- pur outra fol'ma, aQ"rade- missúo se ltuo rea.Jisar aos 

1

1 LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
bidos são do dia 30 de Dezembro "' 
e 6 de Jaueiro, corrente. Agrade- cera tüd~_s as pessoa~ que: ~~ai lados . r,>ela~ 'l ~~ llül_'~l~' l POR 

ccmos a permula corre~pondeudo por ocaswo do fallee1rnen- ou n o pnmrll'O dia ntil l- ! 9Jl e/c-foDVf'nfura 
com a troca. to do seu se111pre saudo~o mediato qüando atruele se-· i ::i::

0 
v-0 1-..:i.me 

:J.!a;s va ·~ e ui hu· dt~ 
soa sande do ine 

da do'en~~a 
Fóra dos momentos em qne 

ella se encontra seriamerJte com 
p ometttda, manifesta-se, em 
geral, a respeito da prüpria setll · 
de uma deploravel falta de cm
dado. ~inguem se quer convP11 · 
ce1· de que. ta~ 1ual nma ma· 
china de que nos servimos con
tinuameute, para poder fu111..:cio-
11ar stHnpre co111 a 111es11H1 1·e
gularidad(J, o organis1110 huma
no carec.;e de ser <..:uidadosameu
te vigiado e tratado. 

Por isso 111esmo, os organis
mos ainda os mais rnbustos, sen
do descurados, não.. se encon
tram ao abrigo das pequeninas 
nllserias que, pouco a pouco. os 
\·ão gasta11do, até que por ulti
mo os minalll e arruinam Jeli
nifitivameate. · 

Convençam-se bem de qne 
as referidas peqnerdnas 111iserias, 
qnA se manifestam sob forma 
rle dôres de cabeça, dôres e de
Sé11Tanjos de Pstomago, más di
gestões. iusonia, ele,. merecem 
mais alguma cousa do que o 
desprezo. São n m i ndi cio in ui
to grave e serio de que as fontes 
das nossas forças e da nossa resis
tencia, o sangne e os nervos, de1-
xaran1 de ser ge11eroso.:; eomo 
enun d'antes, e L1e que o.; cliffe
renLes orgàos jú uào pocle1u ti
rar d'ellas todos os elementos 
nutritivos de que têern neeessi
dade. E, em tal caso, StJ não re
vivlficarmo-; essas fontes precio 
sas, as nossas forças virão co111 
o tempo a exgof;1r-se. 

.. 

f6 R 1 LETRA: .A - E ) 
eSj)íl.SO, v::le e SOgt'O, José ,Íél l'iadü da epu).i}jr,~l. Í Preço 20 centarns. Pelo correio, 21. 

'\l. ··1· ., ,. , ~ ,,-.l,·li') 1 111'". 1)'ll"l e ·1 "'t· 1 1· ··e '1f1 ,, u · · 'l .• •• - • t '; •• < ., \l' l• I, 1 ·-···· t ( ( l '"' n •) ( .. u ' Um ( legan!.::! V\ lume mu1to por-
prestaralll serviços e o 1ru·ef::ente e outros de e- tatil, de 200 pagi11a~. em m~gni
conc01Terarn de quakp1cr gual teor 'nus !urrares do fico pciµtd e boa. 1111_Pressao. 
• . · . ._, A' VP!ldR nas pr111c1paes hvra-
fonna par a mmorat· us co:::;tume. rius de Lisboa. Porto, Braga, Bar-
seus sofrimentos em mo- Secretaria da Camara cellos e outras terras. 

t t.- l 1 ,.. 1 ·
1

• }' r1 'f · ,· . l lü 11' ) e l PNlidos aeornpanhados da sua men O LIO <-O o. CSL, J,_.m .. l unu..:ircl _L v e.S} 0!) Blle.; irnportancia ao editur-José da 
cumo a todas as peR'iuas 2 de JWleiL'O de ·l 918. b Silva Vieira-=Espozende. 

que se incorporaram 110 a- eu José Augusto d' Alrnei- No pré lo: 

compaahamento do extin- ela Al 1:·eu, chefe da Secre- A sair brevemente 

cto ú ultiwa lll(H'ê~Cb. _\ t~ria o sulJsaevi. 1 2.º v-olu:rne 

i 
\ Letra F a Z 

tu( (>S vem [Jrutest:w a sua O Pre.::-.idente, ' 
1 ~-·-- ... -9.-..-.-·0 

eterua uraLidüo. 1 f · 
u Alexandre H. Torres t Espnzern le, 9 ele .Ja1wi- ~ illDW1l!iálIDID~ .. 

ru de 1918. · Í R - -=- Í 
EDirDAL ',~ D. mANOEL NOVAES ~ 

Maria. das Dores Srilgado 
José Afoes Mach11do 
M lria Alce.~ de Carrnlho 
Manoel José de Cwwdho 
Marirl Jo.~é Alves Mach ido 

M9?N*P*Z ·WHA UFAi 

--.!---

1 T•º 'l 

Ernesto Emitiu de Fa 
ria, presidente da C:uuara 
:\Iunicipa1 do Coucellw ele i 
Espm;;mde: 

Faz publico <1ue as ses
sões onlinarias desta Ca-

_1.'. i No ta rio t 
Finuino Clementino i ~ F. ABREU COUTINHO ! 

. . ! " -=- 'M; 

Luureiru, P ·esidente da / i Rua 31 de Janeiro, 66 1. 0 i 
C~H1,Jissão ~~t~~u !i va da .~a-: j P O ;-\, T o Í 
~1~~ l\I~~-l~p_c_~ do Crn1~e-. ~·~~~~~~---• 

BRANDÃO & e.A 
..l. G E ~ {) 1 .. ~ ~i E ~ § P O Z !E ~ li:O E 

SEDE: Vllh NOVA DE FAfil~LICÃO 

Compram o vond8m papeis do cre1lito e fazem 
todas as operações Jxu1carias. 

Depu:-;itos a prasn e ú unl01 u. 

Correspondentes em todas as tel't'as Jo .pai z. 

Negocios nu Brazil. 

Agenles em L01 rnRES, PARIS e :\IADHlD. 
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